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Resumo: Este artigo busca fomentar o debate acerca do desempenho de estudantes no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), considerando que o resultado deste exame se configura como uma ferramenta que 
pode contribuir com o processo de democratização do acesso à educação superior, no contexto das políticas 
educacionais implementadas na última década. Buscamos responder a duas perguntas: “Para qual tipo de 
Instituição de Ensino Superior (IES) os alunos têm motivação em ingressar?” e “De qual tipo de escola da 
educação básica os alunos são egressos?”. O estudo tem o objetivo de elaborar uma estrutura hipotética 
acerca de uma possível inversão do percurso escolar. Para isso, utilizou-se da pesquisa quantitativa, com a 
qual se buscou responder as perguntas com base nos microdados do Enem de 2015 e do Censo da Educa-
ção Superior de 2016. Os resultados das duas análises indicam que: 1) os candidatos ao Enem são altamente 
motivados a ingressar em IES públicas, mas os alunos de escolas públicas são mais motivados a ingressar 
em IES privadas do que os de escola particular; 2) a maioria dos alunos das IES públicas é oriunda de escolas 
particulares, ao passo que a maior parte dos discentes de IES privadas provém de escolas públicas. 
Palavras-chave: ciência e educação; sistema educativo; avaliação de larga escala; política educacional.

Abstract: This article aims to foster the debate about student’s performance in the National High School Exam 
(Enem), considering that the results of this exam constitute a tool that can contribute to the process of democ-
ratization process of access to higher education, within the context of the educational policies implemented 
in the last decade. We seek to answer two questions: “What type of Higher Education Institution (HEI) are 
students motivated to join?”; and “What type of basic education school do the students come from?” The study 
aims to develop a hypothetical structure about a possible reversal of the school trajectory. To this end, quan-
titative research was used, with which we sought to answer the questions based on microdata from the 2015 
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Enem and the 2016 Higher Education Census. The results of both analyses indicate that: 1) Enem candidates 
are highly motivated to enter public HEIs, but students from public schools are more motivated to enter private 
HEIs than those from private schools; 2) the majority of students at public HEIs come from private schools, 
while most students in private HEIs come from public schools.
Keywords: science and education; education system; large-scale assessment; educational politics.

Resumen: Este artículo busca incentivar el debate sobre el desempeño de los estudiantes en el Examen 
Nacional de Enseñanza Media (Enem), considerando que el resultado de este examen se configura como 
una herramienta que puede contribuir al proceso de democratización del acceso a la educación superior, en el 
contexto de las políticas educativas implementadas en la última década. Buscamos responder dos preguntas: 
“¿A qué tipo de Institución de Educación Superior (IES) están motivados a ingresar los estudiantes?”; y “¿De 
qué tipo de escuela de educación básica provienen los estudiantes?” El estudio pretende desarrollar una es-
tructura hipotética sobre una posible reversión de la trayectoria escolar. Para esto, se utilizó una investigación 
cuantitativa, con la cual se buscó responder las preguntas basadas en microdatos del Enem 2015 y del Censo 
de Educación Superior 2016. Los resultados de ambos análisis indican que: 1) Los candidatos del Enem están 
altamente motivados para ingresar a las IES públicas. pero los estudiantes de escuelas públicas están más 
motivados para ingresar a IES privadas que los de escuelas privadas; 2) la mayoría de los estudiantes de las 
IES públicas proviene de escuelas privadas, mientras que la mayoría de los estudiantes de las IES privadas 
proviene de escuelas públicas.
Palabras clave: ciencia y educación; sistema educativo; evaluación a gran escala; Política educativa.
 

1 Introdução 

No que diz respeito às reformas educacionais se destaca, na década de 1990, a 
aprovação da Lei de Diretrizes e Bases Educação Nacional (nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996), também conhecida como “Lei Darcy Ribeiro” (Schwartzman, 2005), em vigor 
até os dias atuais, mesmo que pesem as sucessivas alterações em partes do texto. Esta 
lei estabeleceu o Ensino Médio como etapa final da Educação Básica, com duração míni-
ma de três anos, além de organizar a educação nacional em dois níveis de ensino (Brasil, 
1996, 2017).

Além disso, o inciso VI do art. 9 da lei supracitada aponta como incumbência da 
União: “assegurar processo nacional de avaliação do rendimento escolar no ensino fun-
damental, médio e superior, em colaboração com os sistemas de ensino, objetivando a 
definição de prioridades e a melhoria da qualidade do ensino” (Brasil, 1996, cap. IV, art. 9). 
Nesse âmbito se inserem os diferentes processos de avaliação tanto da educação superior 
quanto da educação básica, como é o caso do Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, 
o foco do presente estudo.

Pode-se dizer que no contexto de reformas educacionais ensejadas na década de 
1990, e que visavam fomentar outras características para a organização do Ensino Médio, 
como etapa final da educação básica, se incorpora o exame, podendo ele ser entendido 
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como parte do escopo dessas reformas educacionais, configurando-se nesse particular 
como uma ferramenta para avaliar o montante de Competências e Habilidades desenvol-
vidas pelo aluno durante sua trajetória na Educação Básica, bem como fornecer a autoa-
valiação ao participante (Brasil, 2014). Dessa forma, entre os anos de 1998 a 2008, esse 
exame era composto por uma prova com 63 questões de natureza interdisciplinares. Esse 
modelo tinha como pilar disponibilizar referência de autoavaliação para os indivíduos, além 
de proporcionar os aspectos citados anteriormente. Nesse contexto, haviam poucas insti-
tuições de Educação Superior, principalmente algumas ligadas ao setor privado, que utili-
zavam os resultados do ENEM como instrumento para proceder com a seleção dos alunos. 
Ao passo que houve a reformulação metodológica do ENEM, em 2009, e a definição do 
Sistema Unificado de Seleção/SISU, os resultados se tornaram o carro-chefe como forma 
de seleção para o ingresso na Educação Superior, seja a sua utilização de maneira única 
ou combinada com o vestibular ou vagas remanescentes do vestibular por diversos setores 
(Brasil, 2014).

Diante disso, para elucidação de tal perspectiva se mostra necessário discorrer so-
bre as políticas públicas que englobaram o certame e o número de participantes no de-
correr dos anos. Na primeira aplicação o número de indivíduos interessados em prestar o 
exame não teve ampla adesão, e, isso se manteve até o ano de 2001, pois de acordo com o 
relatório pedagógico do referido ano, houve aumento exponencial no número de indivíduos, 
um milhão e 200 mil pessoas, em consequência da liberação da taxa de pagamento, que 
era até então exigida (Brasil, 2001).

Em 2004, houve a criação do Programa Universidade para Todos (Prouni) pela Lei nº 
10.891, de 9 de julho de 2004, e alterada pela Lei nº 11.096, de 13 de janeiro de 2005, que 
ainda vigora. Esse programa oferece bolsas de estudos integrais (100%) e parciais de 50% 
ou de 25% para estudantes de graduação em instituições privadas de Educação Superior 
a estudantes que concluíram os estudos em escolas públicas pertencentes às famílias com 
renda mensal bruta de até três salários mínimos (Brasil, 2005); o número de candidatos 
chegou a 1.552.136 de inscritos, sem a taxa de liberação do pagamento (Brasil, 2004).

Outra inovação ocorreu no ano de 2010 com a criação e efetivação do Sisu no con-
texto das políticas que ensejavam a democratização do acesso à educação superior, pas-
sando a imprimir uma centralidade no ENEM como mecanismo de seleção, utilizando-se 
as notas do exame de 2009 para termo de seleção no ano subsequente (Brasil, 2012a); 
condição essa que fez com que diversas instituições adotaram essa modificação para o in-
gresso nos cursos (Viggiano; Mattos, 2013). Houve também, em 2010, a obrigatoriedade da 
utilização da nota do ENEM como requisito para a contratação do Fundo de Financiamento 
Estudantil – Fies (Brasil, 2010a). Sendo que em 2009 tiveram 4.576.126 inscritos e, no ano 
seguinte, 2010, 4.611.441 inscritos (Corti, 2013). O estudo realizado por Andriola (2011) 
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aponta 12 motivos favoráveis à adoção do exame pelas Instituições Federais de Ensino 
Superior, dentre os quais são destacados desde motivos sobre uma possível capacidade 
de avaliar habilidades e competências, o seu modelo teórico atual (Teoria de Resposta ao 
Item – TRI), indução ao Ensino Médio de elaboração de uma proposta pedagógica a base 
do desenvolvimento de competências e os meios de seleção.

Em suma, com base no panorama de alterações, na atualidade percebe-se um pa-
pel notório no processo de acesso à educação superior, pois seus resultados viabilizam: i) 
acesso à Educação Superior pelo Sisu e Prouni; ii) Financiamento Estudantil por meio do 
FIES; iii) Desenvolvimento Pessoal a partir da autoavaliação e inserção no mercado de tra-
balho; iv) Melhorias na Educação, utilizando indicadores para o aperfeiçoamento do ensino 
e diversos estudos acerca do exame (Brasil, 2015), destacando-se o acesso à Educação 
Superior. Postas essas considerações de ordem mais geral acerca do Enem, considera-se 
pertinente mencionar como se deu a maturação para a realização desse estudo. A ideia 
do estudo surgiu com a leitura de um livro (Haguette; Pessoa, 2015) que buscou analisar 
a realidade/padrões de qualidade de escolas cearenses com alto e baixo desempenho no 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) de 2011, que ao descrever o contexto e carac-
terísticas das cinco escolas com alto desempenho no Enem, apontaram diversas ações e 
pontos peculiares, porém, o que saltou aos olhos foram o tipo de escola frequentada no 
Ensino Fundamental, renda, escolaridade dos pais e o relato dos alunos acerca do anseio 
para ingressar na Educação Superior.

A partir daqui será adotada a postura considerando o discorrido acerca do Enem e a 
ideia do estudo, no sentido de tornar clara a pretensão da análise. Nesse sentido, caso um 
aluno concludente do Ensino Médio anseie ser professor de Educação Física Escolar nos 
anos finais do Ensino Fundamental ou no ensino médio, é necessário ter formação de nível 
superior (cf. art. 62 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, LDB, alterado pela Lei nº 
13.145, de 16 de fevereiro de 2017), e cursar a Licenciatura em Educação Física. Nas atu-
ais circunstâncias, além do vestibular tradicional, poderá utilizar-se dos resultados do Enem 
para ingressar no curso pretendido, portanto, é conhecido o fim que ele deseja alcançar.

Nessa vertente, o motivo da atividade, como destaca Dewey (1978, p. 94), recebe o 
nome de fim, quando é considerada a influência que ele exerce sobre a ação do seu poder 
de nos mover. Na perspectiva adotada inicialmente já é conhecido o motivo/fim do aluno, 
sendo assim quando é vislumbrado o resultado, se logra o esforço e a energia para a ação 
da atividade. Uma vez pensando de maneira clara o fim que se deseja, se faz oportuno ao 
indivíduo ter conhecimento da direção e a intensidade despendida acerca da atividade e/ou 
objetivos almejados. Por meio disso, o indivíduo pode ser cativado à reflexão do caminho 
inteligente a ser seguido e desbravado para que utilize estratégia adequada para alcançar o 
fim (Dewey, 1978). Não obstante, as definições de motivação podem ser dúbias (Weinberg; 
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Gould, 2001), partindo da personalidade do próprio indivíduo, ele é ou não motivado ou 
influências externas que incidem sobre sua ação.

Dessa maneira, nesse estudo é considerado que o motivo pode se caracterizar por 
um conjunto de necessidades do indivíduo, bem como aspirações que justificam a ação, 
o ato de mover intenção de atingir metas (Winterstein; Venditti Jr, 2009). Dessa forma, 
tendo como construção hipotética o motivo para apreender e explicar o comportamento 
dos indivíduos, sendo que as explicações das ações têm como base a suposição de que 
a ação se define pelas expectativas e ponderação dos resultados e suas consequências 
para o indivíduo (Winterstein, 1992). Uma vez incorporado o sentido de motivação aqui 
adotado, a contextura da motivação dos indivíduos em realizar o Enem estando cientes dos 
benefícios de que incorre a utilização dos resultados pode se mostrar como fator primor-
dial para os candidatos, em especial aos que o veem como oportunidade para o ingresso 
na Educação Superior (Nascimento; Coutinho; Pinheiro, 2013; Freitag et al., 2017). Com 
isso, as indagações que surgem são: a) Para que tipo de instituição de Ensino Superior os 
alunos tem motivação em ingressar? b) De qual tipo de escola da Educação Básica os alu-
nos são egressos? Nesse viés, realizaram-se reflexões de como materializar e responder 
tais indagações devido à quantidade de recursos necessários para abarcar o montante de 
informações a serem colhidas para tal. Assim sendo, o questionário socioeconômico, os 
microdados do Enem e do Censo da Educação Superior, disponibilizados pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) para população atende 
ao vislumbrado por esse estudo, sendo que tais informações serão mais bem detalhadas 
na seção das soluções metodológicas. O estudo tem como objetivo elaborar uma estrutura 
hipotética de utilização dos resultados do ENEM para ingressar na Educação Superior e, 
para tanto, fez-se necessário: i) identificar o nível de relevância dos motivos para realizar 
o Enem visando ingressar na Educação Superior e o perfil de desempenho nas áreas ava-
liadas no exame de 2015 de acordo com o tipo de escola frequentada no Ensino Médio e 
ii) ingresso nos cursos de ensino superior com o uso da nota do Enem pelo tipo de escola 
frequentada no ensino médio no ano de 2016.

2 As soluções metodológicas 

A abstração inicial se deu a partir da leitura do livro já mencionado, sendo que a 
escolha do referencial base se processou por aproximação e aceitabilidade do que é posto 
pelos autores utilizados e as variáveis utilizadas para o estudo tiveram vislumbre a partir da 
leitura de estudos desenvolvidos sobre a motivação dos indivíduos para realizar o ENEM 
e vê-lo como oportunidade de ingressar na Educação Superior. Dentro do rol de proble-
mas advindos do cenário esquematicamente traçado na parte introdutório desse artigo, tem 
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aquele relacionado aos bancos de dados específicos para um nível de ensino e para outro. 
Dito de outra maneira, a disponibilização é dificultada, uma vez constatada a ausência de 
centralização de todo o percurso dos alunos para o público em geral, especialmente para 
pesquisadores e pesquisadoras com interesse nos detalhes da trajetória estudantil. Os da-
dos são organizados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira – Inep, que em alguma medida consegue visualizar esse panorama com mais faci-
lidade, principalmente se comparada às dificuldades enfrentadas no âmbito desse estudo.

É sabido que para uma maior rigorosidade nos artigos científicos faz-se necessário 
apresentar o percurso seguido, por exemplo, com informações sobre o tipo de pesquisa, 
sua abordagem, tamanho da amostra, organização dos dados, tratamento estatístico, as-
pectos éticos etc. Realizar-se-á essa tarefa nas próximas linhas.

No entanto, vale dizer que o presente item devia ser encarado para além dessa pra-
xe na pesquisa científica atual, já que é obrigado a tomar diversas decisões, trabalhar com 
dois bancos de dados que são disponibilizados separadamente pelo mesmo instituto; sem 
uma sistematização adequada de toda trajetória nos diferentes níveis de ensino no Brasil. 
Encarando-se as presentes linhas como mais um ponto de justificativa e/ou relevância; uma 
força propulsora e alerta do estado de fato, evidencia-se quão necessário esse debate en-
tre os pesquisadores e as pesquisadoras que tem como foco a educação pública em geral. 
Ou, ainda, o desempenho nas diferentes avaliações existentes. 

Com base nisso, a conjuntura pensada nesse estudo tem o intuito de apresentar 
uma construção hipotética acerca do perfil de motivos e do desempenho dos indivíduos 
pelo tipo de escola e razões para realizar o certame no ano de 2015, com a perspectiva do 
ingresso na Educação Superior de 2016. Considerando que são bancos diferentes serão 
discorridas as decisões tomadas separadamente para facilitar a leitura e compreensão. No 
entanto, primeiramente será apresentada a síntese do que está sendo chamada de cons-
trução hipotética, depois a caracterização geral do estudo.

O fluxo seguido para a elaboração da estrutura explicativa hipotética se inicia com 
o que foi exposto na introdução, seleciona variáveis do questionário socioeconômico do 
Enem e o desempenho nas provas e na redação do ENEM. Depois disso, seleciona-se va-
riáveis do Censo da Educação Superior. Aplicam-se os critérios de elegibilidade, os proce-
dimentos estatísticos e organiza-se as evidências para exposição na seção posterior. Esse 
caminho pode ser observado com mais detalhes na figura a seguir.

 
Figura  1 – Fluxograma do caminho metodológico pensado para a síntese e a construção hipotética 

do estudo.
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Fonte: próprios autores (2019).

Mais algumas informações sobre o fluxograma são necessárias, mesmo correndo-se 
o risco de ser repetitivo, no intuito de captar o movimento com mais precisão do percurso 
metodológico, suas tomadas de decisão e soluções encontradas para o tratamento com os 
bancos de dados, isto é, dificuldade imposta pelo próprio Inep. A primeira coisa realizada 
foi identificar uma possível relação entre os bancos; encontrada através das perguntas: 1) 
Para que tipo de instituição de Ensino Superior os alunos tem motivação para ingressar? 
e 2) De qual tipo de escola da Educação Básica os alunos são egressos? No banco 1 (mi-
crodados do ENEM) existe um item que atende a primeira pergunta e no banco 2 (micro-
dados do Censo da Educação Superior) o mesmo pôde ser verificado. A segunda tarefa foi 
selecionar às variáveis no branco 1, aplicar os critérios de elegibilidade, relacionar com o 
desempenho dos estudantes. Com isso, poder-se-á demonstrar quais os caminhos mais 
prováveis a serem seguidos pelos indivíduos de uma esfera administrativa e de outra. Nes-
se sentido, tornando possível uma visão mais ampla e precisa da efetivação do desejo dos 
participantes do exame.

Diante desse panorama, passou-se a terceira atividade, do percurso metodológico: 
seleção das variáveis no banco 2 (microdados do Censo da Educação Superior), aplicar os 
critérios de elegibilidade e, por fim, identificar os indivíduos que atendiam a efetivação da 
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motivação via desempenho no ENEM. Com o êxito das duas etapas anteriores, partiu-se 
para a próxima coisa, mais alguns processos estatísticos. De posse dos dados, que podiam 
fornecer resposta aos objetivos elencados, organizou-se (última tarefa), as evidências com 
fins didáticos e que correspondesse e expusesse o movimento proposto. Tais comentários 
são de suma importância para explicitar que, mesmo diante das dificuldades impostas pelo 
objeto de estudo, certas soluções metodológicas possibilitam a apreensão do mesmo. O 
que, mais uma vez, já justifica e reforça as soluções encontradas dentro da própria estru-
tura imposta.

Antes de adentrar no passo a passo da caracterização desse estudo, apenas des-
crito de maneira mais genérica acima, mostra-se salutar mais dois comentários sobre os 
motivos da existência das atuais informações. O primeiro é relacionado ao Inep e sua trans-
parência e o segundo concerne a burocracia do Estado. Os operadores e as operadoras do 
instituto conseguem atender aos princípios da Transparência, à medida que publicização 
os dados; na introdução desse trabalho apontou-se que é até uma das coisas que os mi-
crodados do ENEM propícia aos pesquisadores e as pesquisadoras com o foco no exa-
me. Do ponto de vista da efetividade do aparato burocrático do Inep e do Estado, os seus 
resultados podem ser vistos como eficazes dependendo de que lado da balança se está 
olhando em evidência. A título de exemplificação, toma-se esse estudo, é necessário uma 
série de construções hipotéticas para se conseguir lograr resultados parciais, no sentido 
de uma série completa desde a consolidação do exame como uma ferramenta de acesso 
à Educação Superior. Dessa forma, se a burocracia serve para isso, pode-se realçar que 
ela é eficaz e atinge seu objetivo com muita eficiência. Em caso negativo, visualiza-se um 
resultado colateral, qual seja, ineficácia e ineficiência desse aparato burocrático, desse es-
tudo. Suscitando-se, mediante a isso, a série de soluções metodológicas propostas nesse 
item. Passa-se, nas próximas linhas, a caracterizar esse artigo.

O estudo é do tipo descritivo, de caráter quantitativo e aplicado de maneira trans-
versal aos dois bancos utilizados, bem como apresenta característica de procedimento de 
análise primária dos microdados disponibilizados pelo Inep, para a população ter acesso 
à informação sobre avaliações, pesquisas e exames geridos pelo mesmo, especialmente 
os microdados da edição de 2015 do Enem e do Censo da Educação Superior de 2016. A 
amostra foi constituída por 1182219 indivíduos que participaram do Enem de 2015. Para 
acessar o número de indivíduos da amostra do exame foram considerados os seguintes cri-
térios de elegibilidade: a) Estar presente a todas as provas e não ter sido eliminado; b) Não 
apresentar problemas na redação; c) Ser cursista da última série do Ensino Médio no ano 
de realização do exame; d) Não ter zerado nas provas e na redação; e) Cursar a modalida-
de regular do Ensino Médio; f) Não apresentar necessidade especial, exceto os sabatistas; 
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g) Ter respondido se frequentou Ensino Médio em somente escola pública ou privada; h) 
Ter idade entre 15 a 25 anos.

No que se refere à utilização de variáveis do questionário socioeconômico respon-
dido pelos candidatos que realizaram o Enem de 2015 que, por sua vez, teve a escolha: a) 
Utilização da questão 47, que versa sobre o tipo de escola frequentada no Ensino Médio, 
foram selecionados os indivíduos que frequentaram somente escola pública e somente es-
cola privada sem bolsa de estudo integral para se enquadrar em dois extremos; b) Idade, 
sexo e região para caracterização da amostra do Enem; c) Utilização das questões 35 e 36 
sobre os motivos para realizar o Enem, respectivamente ingressar na Educação Superior 
pública e privada, sendo utilizada a escala original de seis pontos (0 a 5) para caracteriza-
ção do nível de relevância dos motivos para realizar o Enem de 2015.

Vale salientar que a decisão foi tomada para atender o objetivo do estudo; d) Adapta-
ção da escala para três pontos: 1) pouco relevante (ponto 0 da escala), relevante intermedi-
ário (pontos de 1 a 4 da escala) e muito relevante (ponto 5 da escala) para cruzamento com 
o desempenho nas provas e redação. Já essa tomada de decisão diz respeito ao manuseio 
dos dados.

Ante o exposto, todo o planejamento, organização e aplicação dos procedimentos 
de elaboração de itens e de testes para pré-calibração são realizados pelo Inep, bem como 
a coleta de dados do questionário socioeconômico, no ato da inscrição dos candidatos 
para participação no exame. A coleta de dados foi realizada no sítio do instituto da seguinte 
forma: enderenço eletrônico (http://www.inep.gov.br), acesso ao portal do Inep, aba dados, 
seguida de microdados, ENEM e download dos microdados do ano de 2015.

Soluções metodológicas concernentes ao Censo da Educação Superior. A amostra 
foi constituída de 366589, por todos os indivíduos do Censo da Educação Superior de 2016 
que atenderam os critérios: a) Ter ingressado na Educação Superior com a nota do Enem; 
b) Estar cursando a Educação Superior; c) Ter informação sobre o tipo de escola em que os 
indivíduos o Ensino Médio; d) Ter ingresso na Educação Superior em 2016; e) Ser cursista 
na modalidade presencial; f) Ter idade entre 15 a 25 anos; g) Ter grau acadêmico de bacha-
relado, licenciatura ou tecnológico ao concluir o curso.

Passou-se a utilização das variáveis do Censo da Educação Superior: a) Tipo de es-
cola em foi concluído o Ensino Médio, ou seja, ainda no intuito de manter dois extremos; b) 
Idade e sexo para caracterização da amostra do Censo vislumbrando o público da amostra 
do Enem; c) Ingresso com a nota do Enem e em qual tipo de IES os indivíduos ingressaram 
de acordo com o tipo de escola frequentada no Ensino Médio; e d) Qual curso escolhido 
para o ingresso, ou seja, grau acadêmico a ser proferido com a conclusão do curso.

A partir disso, faz-se oportuno destacar que o Inep é responsável pela organização 
e verificação dos dados do Censo da Educação Superior, sendo que a coleta dos dados 
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conta com o auxílio da Instituição de Ensino Superior – IES para o preenchimento dos ques-
tionários, além de informações importadas do Sistema e-MEC. Podendo, dessa maneira, 
ter diversas características da Educação Superior no Brasil. Sendo que para esse estudo 
bastou os microdados disponibilizados pelo sítio. A coleta de dados foi realizada no sítio do 
instituto da seguinte forma: enderenço eletrônico (http://www.inep.gov.br), acesso ao portal 
do Inep, aba dados, seguida de microdados, Censo da Educação Superior e download dos 
microdados do ano de 2016. 

A análise estatística dos microdados se utilizou de estatística descritiva (distribuição 
de frequências, medida de tendência central, medida de dispersão) para obtenção dos va-
lores de frequências absoluta (n) e relativa (%), médias e desvio padrão. Além do mais foi 
realizada subtração de: x privada – y pública. O tratamento dos dados foi executado com 
o auxílio do Microsoft Excel 2010 e do Software SPSS versão 23.0 para manipulação e 
sistematização dos dados. O estudo por utilizar de microdados e atender, especialmente 
ao ponto “v) pesquisa com bancos de dados, cujas informações são agregadas, sem pos-
sibilidade de identificação individual” do Parágrafo único do art. 1 da Resolução nº 510, de 
7 de abril de 2016, não necessita de avaliação do sistema CEP/CONEP para pesquisa em 
Ciências Humanas e Sociais. 

3 Tessituras dos caminhos formativos: do básico ao superior 

A estrutura elaborada e a exposição das evidências do estudo buscam responder as 
provocações iniciais. Sendo assim, os resultados serão apresentados em dois momentos 
principais: primeiro os resultados Tipo de escola frequentada no Ensino Médio, motivos 
para realizar o Enem de 2015 (Banco de dados do ENEM) e, em seguida, os da utilização 
dos resultados/nota do Enem para ingresso na Educação Superior em 2016 (Banco de da-
dos do Censo da Educação Superior).

Veja-se que esse passo fundamental possibilita penetrar nos pormenores do objeto 
de estudo. Além de abrir um campo de alternativas para pesquisas posteriores. Na medida 
em que permite perceber se certo caminho indicado (motivação) pelos indivíduos; e as con-
dições delineadas da estrutura organizacional de acesso à educação superior favorecem 
mais a um setor da sociedade do que outro.

Acrescentando-se que, mesmo que não seja propriamente o objetivo do presente 
artigo, demonstra o tipo de esfera administrativa que propicia maiores condições de efe-
tivação do desejo do público atendido no nível básico. Em paralelo, explicita os esforços 
das propagandas pelo setor privado e os respingos nas escolas de Ensino Médio públicas; 
pensa-se naqueles banners com as aprovações nos cursos, sem se mencionar o tipo de 
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instituição; ou as várias fotos (com notas de redação) publicadas pelas Credes nos diversos 
municípios cearenses.

Nesse estado de coisas, evidencia-se também os pontos mais deficitários das dife-
rentes esferas administrativas, bem como qual o cenário de desempenho dos estudantes 
nas variadas áreas do conhecimento mensuradas pelo exame. É importante lembrar que 
se consegue, a partir dessa exposição, facilitar o conhecimento sobre pelo menos um dos 
aspectos relacionados aos resultados: iv) Melhorias na Educação, utilizando indicadores 
para o aperfeiçoamento do ensino e diversos estudos acerca do exame.

Mais um comentário para facilitar a exposição das evidências, a parte de identifica-
ção do nível de relevância para realizar o exame, na qual utilizou a escala de seis pontos 
(0 a 5) será disposta no primeiro momento. Depois disso, passear-se-á por focar a lupa na 
escala adaptada (0 = ponto relevante, 1 a 4 = relevante intermediário e 5 = muito relevante) 
para dar lisura à exposição dos resultados.

Para que assim fosse possível visualizar com mais fluidez o movimento entre moti-
vação dos indivíduos, tipo de escola frequentada, desempenho nas provas e na redação, 
distância de desempenho no exame pela escola de conclusão do ensino médio e a motiva-
ção. Dessa maneira, obtendo-se com mais nitidez o panorama dos potenciais candidatos 
das vagas no nível superior.   

A organização das evidências oportunizou perceber que os indivíduos que realizaram 
o Enem de 2015, de maneira majoritária, frequentaram somente escola pública e o sexo 
predominante foi o feminino, sendo que a região sudeste teve maior percentual, seguida da 
nordeste. Além disso, quando se trata dos setores públicos e privados da Educação Básica 
e os motivos para prestar o exame, foi obtida alta relevância para ingressar na Educação 
Superior pública, média = 4,70 ± 0,81 e 4,78 ± 0,71, respectivamente.

Aludir tal nível de relevância, por parte do setor privado, pode parecer que a mesma 
categoria administrativa no Ensino Superior não é a intenção primeira de realizar o Enem. 
Esse aspecto se realça a partir da relevância dada para a prestação do exame e a bus-
ca pela Educação Superior privada, uma vez que o setor público apresenta maior média 
(3,41). Esses dados podem ser minuciosamente analisados no Quadro 1.

No entanto, essa interpretação se limita à organização das evidências para esse 
estudo, cabendo, por isso, reflexão mais abrangente acerca dos motivos que os indivíduos 
vislumbram ao prestarem o exame, pois há diversos objetivos circundantes. Porém, já se 
pode considerar como os traços iniciais da inversão de percurso. 

Quadro  1 – Tipo de escola frequentada no Ensino Médio e os motivos para realizar o Enem.
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Variáveis Alternativas
Tipo de escola frequentada no Ensino Médio

Somente escola pública 
(82,3%)

Somente escola privada 
(17,7%)

Idade (média e dp) 17,7 ± 1,10 anos 17,3 ± 0,65 anos

Sexo (%)
Masculino 40,7 45,6
Feminino 59,3 54,4

Região (%)

Norte 9,4 5,4
Nordeste 28,4 25,3

Centro-Oeste 8,3 8,8
Sudeste 40,2 47,6

Sul 13,7 12,9
Nível de relevância 
dos motivos para 
realizar o Enem 

(média e dp)

Ingressar na Educa-
ção Superior pública 

4,70 ± 0,81 4,78 ± 0,71

Ingressar na Educa-
ção Superior privada

3,41 ± 1,64 2,88 ± 1,68

Fonte: próprios autores (2019).

No intuito de explorar qual grupo se apresenta com potencial para ingressar na Edu-
cação Superior foi composto um arranjo englobando o tipo de escola, escala de motivos 
adaptada, desempenho nas provas e na redação do Enem de 2015 (observe o Quadro 
2 antes de ler a percepção a seguir). Por meio dele, denotou-se majoritário desempenho 
dos indivíduos que frequentaram somente escola privada e mencionaram realizar o ENEM 
buscando ingressar na Educação Superior pública. Outra característica que se sobressai 
é aquela referente ao comportamento do desempenho nas provas e na redação de acordo 
com o nível de relevância da escala para realizar o ENEM, seja ingressar na Educação Su-
perior pública ou privada, pelo tipo de escola frequentada no Ensino Médio.

Inicialmente, o desempenho de todos os indivíduos que realizaram o exame visando 
ingressar na Educação Superior pública, aumentou em todas as provas e na redação, à 
medida que aumente a relevância do motivo. No entanto, esse comportamento não ocorreu 
para o ingresso na Educação Superior privada, ao ser observado o desempenho dos seto-
res públicos (oscilação) e privado (decrescente). O movimento crescente do desempenho 
separado pelo tipo de escola frequentada no Ensino Médio e a escala de relevância para 
ingressar na Educação Superior pública apresenta sensação positiva, pois demonstra certa 
harmonia de aumento no desempenho, para ambas as escolas, podendo-o ser visto com 
bastante potencial. Porém, essa evidência se confrontada entre o tipo de escola, demons-
tra também, de forma harmoniosa, o aumento da distância de desempenho pelo nível de 
relevância da escala dependendo de onde foi cursado o Ensino Médio. Além do mais, não 
se tem menos de 10% de crescimento no desempenho dos indivíduos que frequentaram 
somente escola privada no Ensino Médio, bem como a amplitude acentua o realçado ante-
riormente e apresenta à distância pelo tipo de escola frequentada no Ensino Médio.
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Por outro lado, essa harmonia não aparece quando a lupa está centrada no motivo 
para realizar o ENEM visando ingressar na Educação Superior privada, pois os indivíduos 
de escola somente privada que declararam pouca relevância, têm os maiores desempe-
nhos em todas as provas e na redação, sendo onde se concentram as maiores distâncias 
nos desempenhos dos indivíduos provenientes somente de escola privada versus somente 
pública. Ainda nisso, há decréscimos no desempenho de acordo com que se aumenta a 
relevância nas áreas.

Nesse contexto, tem-se características diferentes para ambos os setores adminis-
trativos na educação básica e os motivos para prestar o ENEM de 2015; isto fica evidente, 
dando a mesma sensação de preferência pela Educação Superior pública. Vale salientar 
que não se está falando de causa e efeito, ou seja, o nível de relevância dada ao motivo não 
implica no posterior ingresso, mesmo que possa aparentar a partir das evidências desse 
estudo.

Pode-se dizer que se tem mais outro aspecto essencial dos traços indicativos da 
inversão de percurso formativo da Educação Básica a Superior por parte dos participantes 
do ENEM nessa edição. Entretanto, suscita-se, com base no estudo que motivou a pre-
sente pesquisa e nos vários outros utilizados na problematização, que concerne a aspecto 
tendencial. Ou seja, está apreendendo somente a tendência que pode ser confirmada ou 
refutada por estudos posteriores.

Quadro  2 – Desempenho nas áreas do Enem de acordo com o tipo de escola frequentada no Ensino 
Médio e motivo para realizar o Enem.

Áreas avaliadas 
no Enem

Tipo de esco-
la frequentada 

no Ensino 
Médio

Motivos para realizar o Enem e desempenho nas áreas
Ingressar na Educação Superior 

pública
Ingressar na Educação Superior 

privada
Pouco 

relevante
Relevante 

intermediário
Muito 

relevante
Pouco 

relevante
Relevante 

intermediário
Muito 

relevante
Ciências da 

Natureza
SPB 452,43 455,53 465,25 466,35 467,61 457,24
SPV 519,52 524,14 551,46 575,14 547,98 533,38

Amplitude e (∆%) 
do desempenho 

SPV versus 
SPB

67,09 
(14,83)

68,60 
(15,06)

86,22 
(18,53)

108,80 
(23,33)

80,37 
(17,19)

76,14 
(16,65)

Ciências 
Humanas

SPB 526,51 532,67 546,84 544,92 548,83 538,03
 SPV 587,54 591,97 615,96 633,39 613,17 601,30

Amplitude e (∆%) 
do desempenho

SPV versus 
SPB

61,04 
(11,59)

59,30 
(11,13)

69,12 
(12,64)

88,47 
(16,24)

64,34 
(11,72)

63,27 
(11,76)

Linguagens e 
códigos

SPB 477,01 482,90 495,18 491,86 497,96 486,46
SPV 539,02 544,04 565,27 579,12 563,13 552,30

Amplitude e (∆%) 
do desempenho

SPV versus 
SPB

62,01 
(13,00)

61,14 
(12,66)

70,09 
(14,16)

87,27 
(17,74)

65,17 
(13,09)

65,84 
(13,53)

http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa


14Cadernos de Pesquisa, São Luís, v. 31, n. 3, p. 1-27, jul./set. 2024
Disponível em: http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa

Matemática
SPB 438,54 444,72 457,29 459,43 460,67 446,27
SPV 532,88 540,22 578,87 615,66 573,95 551,33

Amplitude e (∆%) 
do desempenho

SPV versus 
SPB

94,34 
(21,51)

95,50 
(21,47)

121,57 
(26,59)

156,24 
(34,01)

113,29 
(24,59)

105,07 
(23,54)

Redação
SPB 500,22 506,08 530,43 530,07 533,27 515,49
SPV 599,73 608,78 662,28 694,03 655,94 634,01

Amplitude e (∆%) 
do desempenho

SPV versus 
SPB

99,50 
(19,89)

102,70 
(20,29)

131,85 
(24,86)

163,96 
(30,93)

122,67 
(23,00)

118,51 
(22,99)

Fonte: próprios autores (2019). Legenda: Somente Pública (SPB); Somente Privada (SPV). Delta percen-
tual (∆%).

Reitera-se que as tomadas de decisão para esse estudo dizem respeito à tentativa 
de responder as indagações anteriormente elencadas, por apresentar tais características 
não o torna inválido. Pelo contrário, demonstra/materializa os anseios dos indivíduos para 
ingressarem na Educação Superior pública em âmbito nacional, como também abarca 
os relatos dos alunos cearenses para ingressarem no Ensino Superior que instigou a 
reflexão e maturação desse estudo. Desse modo, oportuniza-se visualizar as afirmações 
feitas em linhas anteriores sobre o potencial de ingresso de acordo com o desempenho e 
o nível de motivação apontado pelos indivíduos participantes da edição de 2015. Certa-
mente se trata de um cenário parcial, numa espécie de fornecimento de baliza a estudos 
longitudinais posteriores. Nesse momento, faz-se oportuno salientar acerca da constru-
ção hipotética, pois com a expectativa de sistematizar e obter características similares 
entre as amostras de duas bases de dados diferentes, tendo como elo o ENEM, os resul-
tados dizem respeito a ela.

Desse modo, os indivíduos que utilizaram a nota do certame para ingressarem na 
Educação Superior no ano de 2016, obtiveram similaridade na variável idade (maior mé-
dia para escola pública), que varia 18,04 a 22,01, e no sexo (maiores percentuais para 
o sexo feminino tanto de escola pública quanto privada) dos participantes do ENEM de 
2015. Deve-se visualizar o Quadro 3 para maiores detalhamentos. Quando observado o 
percentual (29,2%) de ingressantes na Educação Superior com o ENEM e que concluíram 
o Ensino Médio no setor privado, começa-se a suscitar êxito das interpretações do tópico 
anterior. Entretanto, essa ideia necessita de mais evidências para dar maior robustez. Mes-
mo tendo amostras do tamanho das aqui trabalhadas, por ora não se pode fazer afirmações 
peremptórias.

Diante desse contexto, busca-se debruçar mais sobre as interpretações que foram 
apresentados até o momento. Assim, foi realizado o cruzamento entre tipo de escola que 
os indivíduos concluíram o Ensino Médio e o ingresso na Educação Superior com a nota 
do ENEM. A partir disso, percebeu-se que os ingressantes provenientes de escola privada 
tiveram de maneira majoritária ingresso em IES pública (59,6%). Sendo que dessas insti-
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tuições, as Federais foram onde teve o maior percentual de indivíduos de escola privada 
ingressando. E essas evidências fomentam a percepção que os indivíduos de escolas pri-
vadas alcançam melhores desempenhos, e que ingressam na Educação Superior pública.

No que tange aos cursos escolhidos pelos indivíduos ingressantes, os que preferem 
cursos de Bacharelado obtém maiores percentuais (tanto dos provenientes de escolas pú-
blicas quanto de instituições privadas). Vale salientar que os oriundos de escola privada 
obtiveram destaque para os cursos de bacharelado tanto de IES pública quanto de IES 
privada. Compor mais esse caractere ao rol de aspectos da inversão de percurso é fortuito 
como forma de fortalecer a construção hipotética e todo o fluxograma adotado no presente 
estudo. Tal fato vence as diversas dificuldades impostas pela estrutura organizacional de 
distribuição dos microdados e da execução das várias avaliações em larga escala em vi-
gência no país.

Quadro  3 – Caracterização e cruzamento entre tipo de escola frequentada no Ensino Médio e ingresso na 
IES.

Variáveis
Alternativas

Pública
(70,8%)

20,07 ± 2,03 anos

Tipo de escola que concluiu o Ensino Médio
Privada
(29,2%)

Idade (média e dp) 19,73 ± 1,91 anos

Sexo (%)
Masculino 45,5 48,4
Feminino 54,5 51,6

Tipo de IES (%)

Pública Federal 38,3 54,2
Pública Estadual 5,0 5,3
Pública Municipal 0,1 0,1

Pública geral 43,4 59,6
Privada com fins lucrativos 20,8 19,5
Privada com fins lucrativos 35,8 20,9

Privada geral 56,6 40,4

Tipo de curso (%)

Bacharelado
IES pública geral 65,8 78,5
IES privada geral 80,9 84,5

Licenciatura
IES pública geral 27,7 17,6
IES privada geral 7,6 5,3

Tecnológico
IES pública geral 6,6 3,8
IES privada geral 11,5 10,2

Fonte: próprios autores (2019). 

 
Com “As soluções metodológicas” tentou-se apresentar os caminhos seguidos para 

superar as dificuldades encontradas para apreender o objeto de estudo do presente arti-
go. Nas “Tessituras dos caminhos formativos: do básico ao superior” foi possível ampliar 
a visão, saindo do campo mais abstrato, e expor empiricamente a possível inversão de 
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percurso discente no contexto brasileiro. Contudo, manifesta-se como momento fulcral a 
discussão dos resultados obtidos mediante o primeiro e o segundo passo percorrido. Ele 
deve ser enfrentado tendo sempre em mente a pergunta que nomeia o próprio item. Dessa 
forma, coloca-se a prova o esboço logrado, e, ao mesmo tempo, aguça-se o debate sobre 
a temática. 

4 Ao público: há uma inversão do percurso discente? 

As evidências sistematizadas e expostas remetem a ideia de que, possivelmente, há 
uma tendência de inversão no percurso dos indivíduos que utilizaram o ENEM para ingres-
sar na Educação Superior, uma vez que a categoria administrativa na Educação Básica não 
foi à mesma na Educação Superior. Para elucidar esse raciocínio observe-se o fluxograma 
elaborado para construção hipotética desse estudo na figura 2. Assim como no fluxograma 
mencionado no tópico “As soluções metodológicas”, aqui se buscou captar as decisões 
tomadas no intuito de expor os movimentos que evidenciam uma possível inversão de per-
curso. Nesse contexto, relembre-se dos comentários que se fez naquele momento.

A título de resumo, na hora de visualizar o fluxograma inicie da parte superior (O 
Enem como forma de acesso à Educação Superior e Evidências encontradas e constru-
ção hipotética), encaminhe-se tanto ao banco 1 (microdados do ENEM) quanto ao banco 
2 (microdados do Censo da Educação Superior) antes de seguir para a utilização da nota 
do ENEM. Ao chegar em “Utilização da nota do ENEM”, direcione a atenção às esferas ad-
ministrativas da Educação Básica. Logo em seguida, mire a atenção as setas que cruzam 
às esferas administração da Educação Superior. Finalmente, pode-se visualizar o fluxo 
seguido pelas escolas.

Mais uma vez, aponta-se que a construção hipotética é assim apresentada devido 
às dificuldades que o objeto de estudo apresentou. Não se deduz simploriamente, numa 
espécie de causa e efeito, as afirmações discorridas na presente pesquisa. Ao contrário, 
coloca-se a prova os presentes dados à comunidade científica que tem como enfoque os 
resultados do certame. Forneceu-se evidências que apontam para uma inversão do percur-
so discente, mas, ainda, vislumbra-se contrastar os achados com os resultados de outros 
estudos sobre o exame, além de realizar outros entrelaçamentos entre o esboço desse 
trabalho e o pensamento de outros autores acerca da motivação. Ademais, consegue-se 
notar o motivo da criação dos dispositivos legais criados com o objetivo de redução das dis-
paridades no acesso à Educação Superior pública por parte do setor privado. Todas essas 
características serão melhor abordadas nas próximas linhas deste tópico.
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Figura  2 – Fluxograma da construção hipotética: tipo de escola frequentada no Ensino Médio 
relatado no Enem (banco de dados do Enem de 2015) e tipo de escola frequentada ao ingressar na 

Educação Superior (banco de dados do Censo da Educação Superior de 2016). 

Fonte: próprios autores (2019). 

   

Considera-se esse pressuposto ao fato que inicialmente se tem alto desempenho 
de acordo com a escala de relevância dos motivos pelos indivíduos advindos de uma 
educação regida por instituição do setor privado no Ensino Médio. Assim sendo, os pro-
venientes de escola privada têm a ferramenta para gozar dos benefícios que o ENEM 
oportuniza, ou seja, bom desempenho; por conseguinte, ingressam nas instituições pú-
blicas de educação superior. Por essa via, mesmo se enquadrando com alta motivação 
(muito relevante na escala de motivos), os indivíduos do setor público ficam aquém dos 
da esfera privada, pois esses não têm a ferramenta fundamental (boa nota) do ENEM 
para escolher para onde querem ir. Ao ver a Figura 2 direcione atenção para a parte final, 
foque-se especialmente no centro Inversão do percurso, isto é, esse momento deixa evi-
dente o que foi realçado até aqui.

Pode-se suscitar que ter alta motivação para realizar o exame visando ingressar na 
Educação Superior pública não demonstrou resultados satisfatórios para todos os indivídu-
os, em especial aos indivíduos que frequentaram somente escola pública na educação bá-
sica. Todavia, vale destacar o que Dewey (1978) discorre sobre o uso errado da motivação 
na perspectiva pessoal, em que se buscava conhecer os motivos e interesses ligando-os 
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para os estudos de lições, fazendo, assim, utilização para outras atividades dentro do con-
texto da matéria. Porém, ele coloca que o problema não é achar o motivo, mas fornecer 
material e condições para o exercício da habilidade específica da criança. Sendo assim, 
“Qualquer material que apele para essa capacidade tem, por esse mesmo fato, força moti-
vadora. O fim ou o objeto, na sua conexão vital com as atividades da pessoa, é o motivo.” 
(Dewey, 1978, p. 96).

Por assim dizer, as evidências que foram apresentadas corroboram com essa ideia, 
na medida em que os participantes que frequentaram somente escola pública aumentam o 
desempenho de acordo com o nível de relevância dada ao motivo. No entanto, cabe refletir 
acerca das condições nas quais os mesmos estão inseridos, tais como as práticas educa-
tivas, a qualidade do ensino, o corpo docente, horas de estudo, condição socioeconômica, 
entre outros fatores que podem contribuir para os “bons” resultados nesse exame.

No entanto, vale discutir sobre o papel da motivação e a sua implicação ao desem-
penho escolar. Dessa maneira, Areepattamannil e Freeman (2008) investigando aspectos 
psicológicos, autoconceito e motivação acadêmica no desempenho acadêmico de alunos 
imigrantes e não imigrantes, apontaram que a motivação extrínseca (ação de regulação 
externa) foi o melhor preditor para o desempenho acadêmico dos alunos imigrantes. 

Com isso, o estudo de Awan, Noureen e Naz (2011) destaca a importância do mo-
vimento da motivação para o desempenho acadêmico e de autoconceito e realização. Já 
Hornstra, Veen, Peetsma e Volman (2014) apontaram em seu estudo que na escola pri-
mária (corresponde ao Ensino Fundamental no Brasil) os níveis de realização e motivação 
dos alunos podem ser distintos inicialmente, porém, ao passo que o aluno se torna mais 
consciente e começa a se preocupar com que os colegas da sala de aula pensam acerca 
dele: isso pode exercer efeitos na motivação. Para tanto, se manifesta o fator externo como 
agente motivacional.

Contudo, como no presente estudo não é possível identificar os indivíduos, bem 
como não se trata do contexto de sala de aula, foi considerada a motivação como o fim, pois 
está sendo utilizada a escala de relevância respondida no ato da inscrição. Ante isso, esta-
belecido fim (querer ingressar na Educação Superior) e os colegas tomando conhecimento 
disso, tem-se o controle de conduta, das ações do indivíduo, e essas são inerentes a ele 
próprio.  Por sua vez, age buscando ganhar recompensa, não ser punido ou castigado, ha-
vendo preocupação com seu status (Tapia, 1997). Assim, considerando que os indivíduos 
impulsionados pela motivação extrínseca (fim declarado) agem no intuito de obter avalia-
ções positivas dos colegas do seu cotidiano.

Enquanto que os alunos movidos por motivação extrínseca têm condutada regula-
da, necessitando de agentes externos, os movidos por intrínseca buscam a atividade por 
satisfação particular, para sentir prazer e desenvolver competências, ou até mesmo satis-
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fazendo a curiosidade de outrem (Dörnyei; Ushioda, 2011; Ribeiro, 2011). No entanto, não 
há uma dicotomia como já se pensou entre os tipos de motivação, podendo a extrínseca 
ter influência sobre a intrínseca (a teoria da autodeterminação de Ryan e Deci (2000)) no 
continnum de regulações externas, que aqui é colocada como a declaração de realizar o 
ENEM visando ingressar na Educação Superior. Não obstante, há diversas teorias acerca 
de motivação influenciando na aprendizagem de alunos, mas esse estudo não tem como 
objeto de análise a aprendizagem.

Por esses limites, quando discorrido acerca dos motivos para realizar o ENEM, num 
estudo realizado com alunos da 2ª e 3ª série do Ensino Médio de duas escolas públicas 
estaduais sobre o papel motivador e expectativas dos alunos para realização do exame, 
notou-se que o certame representa na vida dos estudantes a oportunidade de ingressar na 
Educação Superior (Freitag et al., 2017). Corroborando, Nascimento, Coutinho e Pinheiro 
(2013) realizaram estudo com alunos da 3ª série do Ensino Médio do Estado de Amazônia, 
no qual foi possível perceber que os alunos veem o ENEM como forma de oportunidades 
para ingressar na Educação Superior. Todavia, a maioria dos participantes da pesquisa não 
sabia como funcionavam os programas do Governo Federal que estão atrelados ao exame. 
Porém, quando se tratando de desempenho, em especial nos itens de Educação Física, as 
regiões dos estudos supracitados obtiveram desempenho inferior entre as outras regiões 
brasileiras nos itens de Educação Física nas edições de 2009, 2010, 2011, 2012 e 2013 do 
Enem (Pontes Jr et al., 2016).

Caminha-se agora para o debate sobre a democratização da Educação Superior, 
uma vez que as evidências apontam que os indivíduos do setor privado detêm a ferramenta 
fundamental da avaliação e, por isso, escolhem para onde querem ir. Entretanto, há toda 
uma política que visa democratizar o acesso via Enem, pois o Prouni direciona sua aten-
ção aos indivíduos com renda mensal per capta de até três salários mínimos e que sejam 
egressos de escolas públicas ou privadas com bolsa integral (Brasil, 2005). Nesse caso, 
não serão todos os indivíduos do setor privado que poderão utilizar-se da nota do Enem 
para ingressarem na Educação Superior privada.

No cenário supracitado, os estudos apontam o ENEM como forma de democratiza-
ção do acesso ao Ensino Superior (Barbosa; Di Renzo, 2015; Borges, 2018). Vale destacar 
o primeiro estudo, pois os autores salientam que o exame instala um processo de apaga-
mento da desigualdade de condição sócio-histórica e política do ensino oferecido nas esco-
las, especialmente pelo trabalho utilizado da ideologia, isto é, são apresentados os sentidos 
revestidos de democracia e consensualidade para o ingresso na universidade. No entanto, 
em estudo realizado numa universidade que utiliza os resultados do ENEM para seleção 
dos candidatos, foi apontado a não democratização do acesso ao Ensino Superior no que 
se refere à realidade estudada (Lima; Bianchini, 2017).
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Diante disso, as evidências corroboram na perspectiva da democratização da Edu-
cação Superior privada, pois apresentam achados acerca do ingresso em IES privadas pelo 
alunato oriundo do setor público. Todavia, foi possível perceber que houve maior ingresso 
na Educação Superior pública pelo setor privado. Todavia, há políticas públicas que tam-
bém visam universalizar essa categoria administrativa, tais como a lei n. 12.711, de 29 de 
agosto de 2012 para universidades federais e instituições federais de ensino técnico de 
nível médio, que ofertam 50% das vagas para escolas públicas (Brasil, 2012b).

Ainda se referindo às cotas para a rede pública a nível estadual, os Estados do Rio 
de Janeiro, Ceará, entre outros, tem implementado leis de cotas para alunos provenientes 
de escolas públicas, lei n. 5.346, de 11 de dezembro de 2008, lei n. 16.197, de 17 janeiro 
de 2017, respectivamente. No entanto, as instituições têm seus próprios sistemas de se-
leção dos alunos diferentemente das federais na sua maioria. Por outro lado, outros as-
pectos entrelaçam os indivíduos da rede pública dentro dos diferentes tipos de instituição, 
abrangendo toda uma problemática social após o ingresso, pois embora esteja discutindo o 
ingresso, vale problematizar os efeitos da chamada inversão do percurso, bem como a raiz 
das desigualdades de condições de acesso existentes dentro do próprio sistema público 
de educação brasileiro. Destarte, a problemática se inicia com a necessidade do apoio so-
cial e criação de condições a esses indivíduos para permanecerem na Educação Superior. 
Demanda-se recursos para concessão de bolsas de estudos e outras iniciativas de apoio 
para bolsistas do Prouni, auxílio financeiro/bolsa permanência aos bolsistas, como desta-
cado por Oliveira (2012) o problema base refere-se ao trato financeiro, já que se sobressai 
aos problemas relacionados às dificuldades acadêmicas, isto é, tendo como peça-chave a 
ausência de custeio para permanência no percurso na Educação Superior.

Nesse viés, a democratização do acesso se fecunda como fator importante. No en-
tanto, posto que apenas o acesso à Educação Superior não se mostra capaz de efetivar o 
sucesso acadêmico dos mesmos, faz-se fulcral investir em medidas de permanência dos 
bolsistas (Fialho; Sousa, 2017). O mote remete ao auxílio financeiro para permanência dos 
indivíduos na Educação Superior, porém, a problemática não cessa no tocante discorrido. 
Diante do exposto, lança-se como alternativa uma possível expansão do Programa Nacio-
nal de Assistência Estudantil (PNAES) ou uma ação semelhante para que os indivíduos de 
escolas públicas cursem a Educação Superior privada, pois esse programa busca demo-
cratizar a permanência dos indivíduos de escolas públicas auxiliando na moradia, alimenta-
ção, transporte, atenção à saúde, entre outras peculiaridades (Brasil, 2010b). Desse modo, 
faz oportuno apontar que, “Resumindo: no coração da política da vida jaz um desejo pro-
fundo e insaciável de segurança, mas agir segundo esse desejo redunda em insegurança 
ainda maior e mais profunda”. (Bauman, 2000, p. 31). Decerto há muitas formas de buscar 
segurança, todavia, o que pesa sobre essas?
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5 Considerações finais 

A problemática traçada e a construção hipotética sistematizada e exposta nesse es-
tudo tiveram o intuito de responder as indagações e aos objetivos lançados: i) identificar o 
nível de relevância dos motivos para realizar o Enem visando ingressar na Educação Supe-
rior e o perfil de desempenho nas áreas avaliadas no exame de 2015 de acordo com o tipo 
de escola frequentada no Ensino Médio e ii) ingresso nos cursos de ensino superior com 
o uso da nota do Enem pelo tipo de escola frequentada no ensino médio no ano de 2016.

Os resultados das duas análises indicam: 1) que os candidatos ao ENEM tanto de 
escolas públicas quanto particulares são altamente motivados a ingressar em IES pública, 
mas que os alunos de escolas públicas são mais motivados a ingressar em IES privada do 
que os de escola particular; 2) a maioria dos alunos das IES pública é oriunda de escolas 
particulares e a maioria dos de IES privada são de escolas públicas.

Nesse contexto, ficou evidente que o tipo de escola frequentada no Ensino Médio 
não implica necessariamente o mesmo tipo de instituição na Educação Superior. Foi possí-
vel perceber como se comporta o desempenho de acordo com o nível de relevância dada 
aos motivos. Ademais, notou-se que o setor privado manuseia a ferramenta fundamental do 
ENEM e sua aplicabilidade, mesmo entre os indivíduos com alta motivação.

Por essa conjuntara, realça-se que se faz oportuno reconsiderar a possível tendên-
cia no fluxograma apresentado nesse estudo, especialmente a parte central, pois justamen-
te a que se nomeou como “Inversão do percurso discente da Educação Básica ao Ensino 
Superior”, para que assim tenha equiparação na Educação Superior, uma vez que o setor 
público superior abarcaria o setor público básico. Ou seja, sendo mais equitativo, para que 
assim, haja incentivos para resolução da problemática acerca da necessidade de maiores 
investimentos para os indivíduos do setor público dentro do setor privado, ou surgir à ideia 
de converter a educação pública em privada.

É sabido que o sistema de ensino no Brasil dispõe de imbricada desigualdade social, 
bem como se trata de um país continental e com diversos desafios sociais e políticos. No 
entanto, as políticas educacionais concomitantes às políticas sociais da Finlândia pode-
riam vir a servir de inspiração para o Brasil e aos leitores desse trabalho, já que a partir do 
pós-guerra o país adotou políticas voltadas para a igualdade e justiça social entre os finlan-
deses. O filho das elites econômicas estuda com o filho de camada menos abastadas; há 
apoio às classes que não podem pagar creches, tornando-as gratuitas, e auxílio recebido 
pelos pais etc.1

Após essa consideração, alternativa suscitável diz respeito à diminuição da dispari-
dade entre os ensinos público e privado com base na construção de uma Educação Com-

1 Ler https://www.bbc.com/portuguese/internacional-45489669.  
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partilhada, sem aguçar a competição para obter melhores notas para ingressar na Educa-
ção Superior, acredita-se que já seria o mínimo para diminuir a desigualdade social e de 
desempenho no exame. Contudo, mantendo a inversão do percurso, que se tenha atenção 
direcionada para o apoio social aos bolsistas dos programas que o Enem engloba, para que 
haja o pleno exercício acadêmico sem preocupações maiores, senão com as atividades 
acadêmicas para o efetivo sucesso acadêmico dos indivíduos. Outra característica que se 
realça é a condição de oportunidades dada aos indivíduos concernentes à relevância dos 
motivos, pois o desempenho nas provas e na redação do Enem aumenta de acordo com 
a relevância dada aos motivos para o alunato do setor público. Por sua vez, cabe indagar: 
por que não dispor de condições equitativas para a educação do setor público e privado 
quando ambos estão motivados e aumentando o desempenho para o ingresso na Educa-
ção Superior pública?

Esse estudo buscou fomentar a discussão sobre a motivação para realizar o Enem e 
a utilização da nota para o ingresso na Educação Superior brasileira, para isso o presente 
estudo contou com os microdados do ENEM e do Censo da Educação Superior. Por isso, 
recomendam-se outros estudos para confirmar ou refutar as evidências encontradas, bem 
como se espera que a conjuntura aqui elaborada sirva de base para outros estudos e fo-
mente novos debates sobre essa temática. Ainda nisso, poder-se-á desenvolver estudo lon-
gitudinal com maior aproximação de determinados indivíduos aptos a realizarem o exame. 
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